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Os ácaros tenuipalpídeos ou ácaros planos são importantes fitófagos constituintes 

do agroecossistema e florestas semitropical e tropical (JEPPSON et al., 1975; HOY, 2011), 

sendo que algumas espécies estão associadas à transmissão de fitovírus(CHAGAS et al., 

2001 e 2003; CHILDERS et al., 2001; KITAJIMA et al., 2003; CHILDERS; RODRIGUES, 2011).  

No Brasil, esse grupo ainda é carente de conhecimento sobre a diversidade de es-

pécies e de suas plantas hospedeiras. Até o ano de 2005, eram conhecidas no Brasil 17 

espécies de Tenuipalpidae, pertencentes aos gêneros Brevipalpus, Dolichotetranychus, Pen-

tamerismus, Tenuipalpus,Priscapalpus e Raoiella (COBO, 2005). Atualmente, há um total de 

40 espécies relacionadas aos gêneros citados, sendo baixa a diversidade quando 

comparadaàs165 espécies relatadas para o México (BAKER;TUTTLE, 1987; MESA et al., 

2009). Há de se ressaltar, entretanto, que as diferenças observadas são devidas ao esforço 

de pesquisa em diversidade conduzida no México para conhecimento de Tenuipalpidae. 

Os ácaros do grupo“Brevipalpus phoenicis”são considerados os de maior importân-

cia econômica e os mais estudados de Tenuipalpidae no Brasil, por serem vetores de ví-

rus (BTVs –Brevipalpus-transmitted viruses) causadores de doenças como a leprose dos 

citros (CiLV-C e CiLV-N) (KITAJIMA; COSTA, 1972), mancha anular do cafeeiro (CoRSV) 

(CHAGAS, 1973, 1980; CHAGAS et al., 1981 e 2003), mancha anelar do ligustrum 

(RODRIGUES; NOGUEIRA, 1996), mancha da orquídea (OFV) (KITAJIMA et al., 2006; KONDO 

et al., 2006) e pinta verde do maracujá(PFGSV) (KITAJIMA et al., 2010). 

AMARAL (1951) relatou pela primeira vez a ocorrência de “B. phoenicis” no estado 

de São Paulo. Posteriormente, ROSSETTI et al. (1959) e MUSUMECCI; ROSSETTI (1963) tam-
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bém confirmaram sua presença e obtiveram, experimentalmente, êxito na transmissão do 

vírus da leprose em citros em São Paulo. 

Diversos acarologistas registraram a diversidade de plantas hospedeiras de 

“B.phoenicis”. TRINDADE; CHIAVEGATO (1994) dedicaram esforço para registrar,no estado 

de São Paulo, as plantas hospedeiras de B. phoenicis, B. obovatuse B. californicus; tendo sido 

identificado “B. phoenicis” em 34 espécies de plantas. 

No estudo realizado por PRITCHARD; BAKER (1952), foi relatado que “B. phoenicis” 

seria a única espécie conhecida do gênero, cuja fêmea possuiria dois solenídeos no tarso 

II e cinco pares de setas dorsolaterais (f2) no histereossoma. Com base nesses dois caracte-

res, os autores sinonimizaram quatro espécies:B. yothersi Baker, B. mcbridei Baker, B. papa-

yensis Baker e B. deleoni  Pritchard & Baker. Em consequência dessa revisão, todo espéci-

me de Brevipalpus que não possuísse as setas f2 e os dois solenídeos no tarso II era consi-

derado como “B. phoenicis”, sem levar em consideração qualquer outra característica

(BEARD et al., 2014). 

Alguns aspectos biologicamente interessantes de B. phoenicis sensu lato são ahaploi-

dia (n = 2) em todo ciclo de vida e a presença de uma bactéria simbionte (Cardinium) cau-

sando a feminilização dos machos (WEEKS et al., 2001), que tornam estes ácaros alvos 

muito peculiares para estudos genéticos e moleculares. 

OCHOA et al. (2011) e BEARD et al. (2013) observaram a existência de diferentes 

morfoespécies de “Brevipalpus phoenicis”, até então consideradas variações intraespecífi-
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cas, pois sua identificação se baseava em poucos caracteres morfométricos. Após essa 

constatação, foram iniciados alguns estudos sobre caracterização morfológica de várias 

“espécies” pouco diferenciadas e pertencentes ao “complexo B. phoenicis”. Diante da 

complexidade evolutiva, observada no grupo de espécies do complexo B. phoenicis, 

vários trabalhos foram desenvolvidos no Brasil e no exterior, evidenciando essas dife-

renças taxonômicas (FERREIRA et al., 2013; MINEIRO et al., 2013a, 2013b, 2014, 2015a, 

2015b, 2016; OCHOA et al., 2011, 2015, 2016; SINICO et al., 2015). 

 

I. Levantamento bibliográfico 

 

 

 

 

 

 

 

Em levantamento bibliográfico desde 1951, ano da primeira publicação sobre “B. 

phoenicis” no Brasil (AMARAL, 1951), até o ano de 2015 (Fig. 1), considerando-se apenas 

Figura 1.Número de publicações sobre “Brevipalpus phoenicis”do Brasil por década, no período de 1951 até 2015. 
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Figura 2.Número de publicações sobre “Brevipalpus phoenicis” em diferentes hospedeiras,obtidas nas cinco regiões 

do Brasil. Período de 1951 a 2015. 

os artigos científicos  publicados sobre os artigos científicos publicados sobre “B. phoe-

nicis" do Brasil, em revistas nacionais e internacionais, constatou-se o crescente inte-

resse por esta espécie. 

 Foram examinados 260 artigos científicos relacionados a “ B.phoenicis” do Bra-

sil. No período de 1951-1960 foram publicados apenas cinco trabalhos e o auge das 

contribuições científicas nessa espécie ocorreu entre 2001-2010, com 124 publicações. A 

grande maioria dos trabalhos esteve relacionadas ao controle de “B phoenicis”, princi-

palmente em  citros (em São Paulo) e em cafeeiro (em Minas Gerais). Um entrave his-

tórico foi criado a partir dos conhecimentos taxonômicos obtidos nesta década com 

espécies de Brevipalpus pelo fato que, na maioria dos estudos de bioecologia e controle 

de “B. phoenicis”,os espécimes voucher não foram depositados em coleções científicas. 

I .1. Distribuição dos artigos publicados por regiões 
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 A região Sudeste (Fig. 2)  foi a que mais  publicou  artigos referentes a “B. phoeni-

cis” até o presente momento, representando cerca de 91%. O estado de São Paulo contri-

buiu com cerca de 74%, enquanto Minas Gerais apresentou aproximadamente 12% das 

publicações. Por outro lado, a região centro-oeste foi a que menos contribuiu no período. 

Esse baixo número de publicações observado, excetuando-se a região sudeste, pode ser 

um reflexo da ausência de acarologistas em outras regiões do país. Soma-se a isso o fato 

que a doença leprose dos citros tem grande impacto para a citricultura na região sudes-

te. 

II. Identificação de ácaros  Brevipalpus spp. 

Os estudos sobre ácaros planos no Brasil aumentaram consideravelmente a partir 

dos anos 1990, devido à importância decorrente das descobertas sobre associações vírus-

planta. Recentemente, várias espécies novas foram descritas, incluindo espécies crípticas 

dentro do grupo B. phoenicis. Duas sinonímias de B. phoenicis sensu lato, B. yothersi Baker 

(Figs. 3A e 3B) e B. papayensis Baker (Figs. 3C e 3D) foram retomadas e redescritas(BEARD 

et al., 2015). Para isso, outros caracteres morfológicos foram observados e adicionados, 

para a separação das espécies, utilizando-se microscópios óticos com “Differential Inter-

ference Contrast (DIC)”e eletrônicos, associados à técnica de “Low Temperature Scan-

ning Electron Microscopy (LT-SEM)”(BOLTON et al., 2014).Em decorrência disso, todas as 

espécies identificadas como “B. phoenicis” (Figs. 3E e 3F) no Brasil estão sendo revistas. 

No entanto, os espécimes depositados em coleções científicas necessitam de estudos mi-
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Figura 3. Brevipalpusyothersi (dorso, A; ventre, B),B. papayensis (dorso, C; ventre, D)e B. phoenicis (dorso, E; ventre, F).Fotos:Jeferson L. 

C. Mineiro 
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nuciosos para correta identificação e preparo de uma relação confiável de plantas hos-

pedeiras, para cada espécie de Brevipalpus. 

 

III. Vetor de viroses em plantas 

III.1. Citros 

Entre as viroses transmitidas pelos ácaros do gênero Brevipalpus, a leprose dos 

citros, causada por Citrus leprosis virus (CiLV-C), é a mais importante economicamente. 

Foi descrita inicialmente na Flórida em 1901, mas, atualmente, não está presente nos 

EUA (CHILDERS et al., 2003; BASTIANEL et al., 2006). No Brasil, foi encontrada em 1931, 

no estado de São Paulo (BITANCOURT, 1934), e ainda continua a ser preocupante para os 

citricultores, cujos investimentos para controle do vetor ultrapassam os U$ 50 milhões 

anualmente (SILVA; SCARE 2015). Apesar de ser particularmente importante para a citri-

cultura paulista, a doença já foi observada em outros estados como Acre, Amazonas, 

Bahia, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Tocan-

tins, além do Distrito Federal (BASTIANEL et al., 2006; RODRIGUES et al., 2008). No Brasil, 

“B. phoenicis”foi reconhecido como vetor da leprose dos citros, contudo em outros paí-

ses há outras espécies de Brevipalpus associadas com os sintomas da leprose dos citros 

(RODRIGUES et al., 2003).  

A doença tem sido observada também em outros países das Américas, como Ar-

gentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia, Colômbia, Venezuela, Panamá, Costa Rica, Hondu-

ras, Guatemala e México, passando a representar um risco principalmente para os Esta-
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dos Unidos, segundo maior produtor de laranja do mundo e,  como mencionado, há 

muitos anos não apresentam relatos da presença da leprose dos citros em seu território

(Bastianel et al., 2010). 

Até pouco tempo, Citrus sp. e híbridos do gênero eram considerados os únicos 

hospedeiros naturais do vírus CiLV-C. Porém, em 2008, na Colômbia, foi feito o primei-

ro relato de infecção do vírus em plantas de Swinglea glutinosa  Merr., uma rutácea usada 

como cerca-viva em pomares de laranja doce (LÉON et al., 2008). Posteriormente, foi rela-

tada a ocorrência do CiLV-C em plantas de trapoeraba (Commelina benghalensis L.) natu-

ralmente presentes em pomares de citros (NUNES et al., 2012). Mais recentemente, ensai-

os de transmissão, também por inoculação mecânica e por ácaros virulíferos, em condi-

ções de casa de vegetação, demonstraram que muitas outras espécies eram suscetíveis 

ao vírus da leprose, incluindo plantas modelo como Arabidopsis thaliana (L.) Heynh. 

(ARENA et al., 2013), Phaseolus vulgaris L. e em dezenas de outras espécies de plantas cul-

tivadas e espontâneas (GARITA et al., 2014).  

Tais constatações fortalecem o status cosmopolita e polífago desses ácaros, coloni-

zando diferentes espécies vegetais e, possivelmente, causando danos. 

III.2. Cafeeiro 

A mancha anular do cafeeiro foi observada, pela primeira vez, em 1937 em cafe-

zais do Vale do Paraíba (BITANCOURT, 1938, 1939, 1958). Posteriormente, SILBERSCHMIDT 

(1941) deu indicações de que ela poderia ser transmitida por enxertia. KITAJIMA; COSTA 
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 (1972) encontraram partículas baciliformes em folhas de cafeeiro com sintomas de man-

cha anular.Depois disso, vários estudos foram realizados com foco na morfologia e inocu-

lação do vírus da manha anular (CHAGAS, 1980; CHAGAS et al., 1981). Além desses re-

sultados a constatação da ocorrência de Brevipalpus em cafezais (AMARAL, 1951) sugeriu a 

possibilidade desse ácaro também estar associado à mancha anular do cafeeiro (CHAGAS, 

1973; CHAGAS et al., 2001 e 2003; REIS; ZACARIAS, 2007). 

 

III.3.  Outras plantas 

Em Piracicaba, RODRIGUES; NOGUEIRA (1996) observaram ácaros do gênero Brevi-

palpus em Ligustrum lucidum W.T. Aiton (Oleaceae) associados à mancha anelar do ligus-

tre. 

RODRIGUES et al. (2008) coletaram 33 espécies de plantas, as quais apresentavam 

manchas cloróticas, anelares e verdes em folhas senescentes e também infestação por áca-

ros do gênero Brevipalpus. 

A lista de hospedeiros com sintomas característicos de viroses está crescendo, e in-

clui muitas plantas ornamentais de importância econômica (KITAJIMA et al., 2010). Já fo-

ram constatados os sintomas de VTBs em gêneros de ornamentais, como: Clerodendron, 

Brunfelsia, Hedera, Hibiscus, Malvaviscus, Schefflera, Solanum e Viola (KITAJIMA et al., 2003), e 

nas espécies Brunfelsia uniflora (Pohl) D. Don, Hibiscus rosa- sinensis Hort., Pelargonium hor-

torum L.H. Bailey e Thumbergia erecta T. Anders (NOGUEIRA et al., 2003), e  Cestrum noctur-
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num L. (dama-da-noite) (FREITAS-ASTUA et al., 2002); Commelina benghalensis L. (NUNES et 

al., 2012). 

 

IV. Considerações finais 

A variação do comportamento das espécies de Brevipalpus nas diferentes plantas 

hospedeiras dificulta o diagnóstico de injúrias. Os sintomas e danos podem ser diferen-

tes para a mesma espécie vegetal e partes das plantas. A alimentação dos ácaros Brevi-

palpus também pode resultar em vários sintomas como: clorose, necrose nas folhas, estri-

as na superfície das frutas, formação de galhas e deformação dos frutos (OCHOA; SALAS, 

1989). 

Até o presente momento, em virtude da revisão de espécies de Brevipalpus, não há 

informações sobre a transmissibilidade de vírus por B. phoenicis sensu strictoe/ou outras 

espécies de Brevipalpus.Até então, “B. phoenicis” era consideradocomo o principal vetor 

do vírus da leprose dos citros não só aqui no Brasil, como em outros países. 

Constatou-se recentemente que algumas linhagens de B. yothersi, oriundas tanto 

de citros quanto de cafeeiro, e mantidas nos laboratórios de acarologia do Instituto Bio-

lógico, em Campinas (SP),e do Centro de Citricultura Sylvio Moreira, do IAC, em Cor-

deirópolis (SP), foram capazes de adquirir e transmitir vírus, tanto da leprose dos citros 

(CiLV-C) quanto da mancha anular do cafeeiro (CoRSV). Em função da reorganização 

taxonômica das espécies de Brevipalpus, ainda são necessários muitos estudos sobre os 
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aspectos bioecológicos, para verificação da importância fitossanitária das diferentes espé-

cies nas diversas regiões e ecossistemas. 

Novas espécies de Brevipalpus têm sido encontradas em culturas como citros, cafe-

eiro e cajueiro, no estado de São Paulo e em outras localidades do Brasil.  

 Para essas populações estão sendo conduzidos estudos sobre caracterização mor-

fológica e molecular, biologia, ecologia, aquisição e transmissão de vírus, sensibilidade a 

agroquímicos, entre outros, buscando ampliar o conhecimento sobre esse grupo tão inte-

ressante de espécies, com grande capacidade adaptativa e de alto potencial de ris-

co,enquanto vetor de fitovírus nas mais importantes culturas. 
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